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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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RÁDIO NA FEIRA: DISCURSO E ORALIDADE NO VIÉS 
DA LITERATURA

CAPÍTULO 10
doi

Darlise Vaccarin Fadanni
Universidade Federal da Fronteira Sul – UFSS - 

Campus Chapecó – SC.
Programa de Pós-Graduação em Estudos 

Linguísticos
Mestrado em Estudos Linguísticos

http://lattes.cnpq.br/1927909595187958

RESUMO: A comunicação oral socializa uma 
experiência de prática escolar desenvolvida com 
alunos do terceiro ano do Ensino Médio da Escola 
de Educação Básica Dom Pedro II de Caibi SC. 
Anualmente, ocorre a Feira do Conhecimento 
e Mostra de Trabalhos, promovida pela escola. 
Em 2017, a fim de aprimorarmos a desenvoltura 
oral dos estudantes, criamos a Rádio na Feira. 
Atividade que, além de oportunizar aos alunos 
o contato com a comunicação oral em público, 
também possibilitou a interação com visitantes 
e convidados do evento. Comandando 
as atividades da Rádio, os alunos foram 
organizados em grupos, que responsáveis pela 
programação de cada dia do seu funcionamento, 
com músicas, entrevistas e discussões sobre 
diferentes assuntos, também apresentaram 
de maneira diferenciada as leituras literárias 
realizadas em classe na disciplina de Língua 
Portuguesa e Literatura. Principiando elementos 

clássicos com o uso de microfones em área 
ampla entre um grupo maior de pessoas, 
aprenderam a fazer uso da tecnologia de uma 
Rádio e a estruturar a programação do dia. 
Bem como, a lidar com imprevistos e desafios, 
disciplinando a postura e o vocabulário. A 
Feira desenvolve-se em três dias e desde lá, a 
Rádio fica sob a responsabilidade dos terceiros 
anos com a disciplina de Língua Portuguesa 
e Literatura. Essa também realizou, nesse 
mesmo evento, a Tarde Literária, momento 
voltado ao teatro escolar. Nela, os alunos 
representaram artisticamente as próprias 
produções e demais textos. Nesse momento, 
oportunizamos a todos os alunos a encenação 
de obras literárias. Experiências significativas, 
que fizeram a diferença no processo de ensino-
aprendizagem, por isso se mantem viva na 
sequência dos anos.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura – 
Conhecimento – Discurso – Oralidade.

RÁDIO NA FEIRA: IN DISCOURSE AND 
ORALITY IN THE BIAS OF LITERATURE

ABSTRACT: The oral communication socialize 
an experience of school practice developed with 
students from the third year of High School in 
Escola de Educação Básica Dom Pedro II from 
Caibi, Santa Catarina. Annually, it happens the 
Feira do Conhecimento e Mostra de Trabalhos, 
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promoted for the school. In 2017, in order to improve the oral resourcefulness of students, 
we create the Rádio na Feira. Activity that, besides give opportunity to students the 
contact with the oral communication in public, it also made possible the interaction with 
visitors and guests of the event. Leading the activities of the Rádio, the students were 
organized in groups, who responsible for the daily schedule of its operation, with songs, 
interviews and discussions about different subjects, they also present in different ways 
the literature readings done in classroom during the subject Portuguese Language 
and Literature. Initiating classical elements with the use of microphones in wide area 
between a bigger group of people, they learnt how to use technology of a radio station 
e to structure the schedule of the day. As well as, how to deal with unforeseen events 
and challenges, disciplining posture and vocabulary. The Fair was developed during 
three days and since that, the Rádio stays as responsibility of the third years with the 
subject of Portuguese Language and Literature. This subject also realized, in the same 
event, the Literary Afternoon, a moment turned to the scholar theater. In it, students 
represented artistically their own productions and other texts. In this moment, we 
provide to all students the staging of literary works. Significant experiences, which 
made the difference in the teaching-learning process, and therefore keep themselves 
alive in the sequence of years.
KEYOWORDS: : Literature – Knowledge – Discourse – Orality. 

1 Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, 
seria como o metal que soa ou como o sino que tine.

2 E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e todo 
o conhecimento, e ainda que tivesse toda fé, de maneira tal que transportasse os 

montes, e não tivesse amor, nada seria. 
( 1 Coríntos, Capítulo 13, Vs. 1,2)

INTRODUÇÃO

O desempenho linguístico na fala serve-se da gramática e do léxico, bem como, 
de elementos não verbais, como expressões gestuais que acompanham o discurso 
em sua compreensão com o outro; fatores pedagógicos e disciplinares, como o tom 
na gravidade da fala, um ponto significativo à recepção do mesmo; o espaço social 
e o contexto também devem ser reconhecidos como importantes no processo de 
comunicação, pois a fala deve ter a sintonia necessária com o outro, seu receptor. 

É necessário, por tanto, instigar no estudante o desenvolvimento discursivo da 
oralidade, para que se reconheça também como identidade nessa fala que parte do 
seu eu, sujeito emissor. Essa que é tão ou mais significativa do que a escrita, pois 
falamos muito mais do que escrevemos, durante um dia de aula, ou de vida.

Portanto, no trabalho que segue abordaremos o discurso e a oralidade como 
abordagens teóricas para uma experiência pedagógica obtida com alunos do 
terceiro ano do ensino médio. A atividade objetivou o desenvolvimento do discurso 
na oralidade, explorando o conhecimento literário com obras clássicas. 
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O texto possui um relato de como de desenvolveu a Rádio na Feira, ocorrida 
na Escola de Educação Básica Dom Pedro II do município de Caibi SC. A atividade 
ocorreu com a programação de uma rádio, no entanto, desenvolvida com entrevistas 
e momentos literários. 

Também discorre sobre a Tarde Literária, evento organizado especialmente para 
a feira da escola. Nessa atividade, todos os alunos foram convidados a ingressarem. 
Contudo, os alunos dos nonos anos participaram de maneira especial, encenado 
produções próprias, todas a partir de um tema gerador, tema da feira. 

A Rádio na Feira e o teatro na Tarde Literária demonstraram que a oralidade 
é significativa e faz a diferença. Os trabalhos atingiram o propósito esperado. Os 
estudantes marcaram presença e foram marcados pelo evento.

A LEITURA NO DESENVOLVIMENTO DO DISCURSO NA ORALIDADE

Por mais que se diga o que se vê, o que se vê não se aloja jamais no que se 
diz, e por mais que se faça ver o que se está dizendo por imagens, metáforas, 

comparações, o lugar onde essas resplandecem não é aquele que os olhos 
descortinam, mas aquele que as sucessões da sintaxe definem.

(Michel Foucault)

Nessa abordagem, não podemos deixar de falar sobre o discurso, objeto 
que transcorre na oralidade a fim de comunicar, a partir de sua formação e então 
funcionamento. Por isso, segundo Orlandi, o funcionamento discursivo é “(...) a 
atividade estruturante de um discurso determinado, por um falante determinado, 
para um interlocutor determinado, com finalidades específicas” (ORLANDI,1987, 
P.125). Ainda é significativo dizer:

(...) sem a consideração do funcionamento do discurso em suas condições de 
produção, não há possibilidade de distingui-lo, pois o estabelecimento da 
propriedade do discurso é o estabelecimento do funcionamento tópico de suas 
condições de produção. (ORLANDI, 1996b, p.26)

O grande desafio da Educação está no como ensinar. A forma de desenvolver as 
atividades curriculares em sala de aula frente ao contexto social questiona, mesmo 
com o avanço da tecnologia que nos traz diferentes alternativas de trabalho com o 
aluno.

O ensino da Língua Portuguesa e da Literatura requer desenvoltura artística 
para fazer das aulas um contexto interessante, construtivo e prazeroso. A leitura 
é o carro chefe no desempenho discente. Compreender, interpretar e analisar 
criticamente desenvolvem as habilidades de escrever e falar. 

Pela análise literária nos desafiamos a conquistar excelência na escrita e na fala 
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dos estudantes. Tanto a escrita como a oralidade podem transformar suas realidades, 
desencadeando autoconfiança e consequentemente melhorando no processo de 
ensino-aprendizagem. O princípio de tudo está na leitura e na sua desenvoltura. “A 
leitura, portanto, não é uma questão de tudo ou nada, é uma questão de natureza, de 
condições, de modos de relação, de trabalho, de produção de sentidos, uma palavra: 
de historicidade”. (ORLANDI, 2012, P. 10)

O texto precisa ser lido com interação, observando que por trás das palavras 
existe um sujeito, buscando uma conversação. “Vamos então nos ocupar do fato de 
que o sujeito está, de alguma forma, inscrito no texto que produz”. (ORLANDI, 2012, 
p. 102) Essa forma de visualizar a leitura, proporciona a contextualização do texto 
lido com a realidade do leitor, fazendo analogias e aprendendo com o sujeito autor. 

Com a prática da leitura interativa, o estudante tende expandir seu olhar em 
relação ao contexto histórico em que vive, possibilitando-o estender a visão crítica e 
alongar o pensamento do mundo que o cerca. Com essa perspectiva a literatura surge 
como antídoto ao renascimento de um novo sujeito. Um sujeito com propriedades 
argumentativas interessantes e eficazes na oralidade discursiva e na prática de 
escrita.

Discurso e oralidade são dois segmentos importantes para o desenvolvimento 
de uma metodologia de trabalho literário que leva ao estudante a desenvoltura de 
suas falas. 

Para buscar uma definição de discurso, Maria José Coracini faz uma abordagem 
entre algumas das muitas vertentes em torno do objeto “discurso”, que servem como 
parâmetro para a compreensão de sua identificação como objeto. Assim temos as 
seguintes definições:

Harris, que define o discurso como unidade interfrástica e propõe uma análise de 
base distribucional: Saussure, que define como realização concreta e individual da 
língua, único objeto do projeto científico da linguística: Benveniste, para quem o 
discurso constitui lugar de emergência da subjetividade do enunciador que deixa, 
marcas de seu envolvimento com o que enuncia. ( CORACINI, 20017, P.28 – 29)

A formação do discurso é essencial no desenvolvimento da oralidade. 
Nesse caso, o conteúdo internalizado na mente dos estudantes é de fundamental 
importância, pois é a partir dessa internalização, que emitirá um discurso coerente 
e coeso. Para tanto, todas as leituras contribuem significativamente na formação 
discursiva, fortalecendo a oralidade e consequentemente a escrita. Para Orlandi 
(2012), a leitura é uma questão linguística, pedagógica e social.

 O sujeito se constitui como leitor se apropriando de elementos demandados 
no contexto em que está inserido. Por isso, para Orlandi, não podemos desmerecer 
nenhum dos campos na formação discursiva de alguém. A formação discursiva é 
linguística por se desenvolver pelos signos, códigos que representam a formação 
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ideológica do sujeito e pela estrutura lexical dos mesmos. É pedagógica por fazer 
parte de um processo de aprendizagem escolar, com atividades que a desenvolva 
com desenvoltura, principalmente com a leitura. É social, por adquirir do meio em 
que está inserido as ideologias, pensamentos que formam o discurso.

O discurso na oralidade demonstra as características do sujeito que o conduz. 
Uma identidade revelada no ato da fala. Fator que normalmente inibe o sujeito/
estudante a fazer uso da fala em público.

O trabalho pedagógico endossado pela literatura frutifica no discurso dos 
estudantes. Esse pode ser desenvolvido pela analogia entre obras literárias, entre 
obras e o contexto social, cultural, econômico, político e educacional. Basta extrair 
do objeto em questão o tema pretendido e com o objetivo da aula, é possível 
transformar a literatura em palco de oralidade. O discurso literário funciona com 
diferentes gêneros orais, entre eles o debate e o seminário, possíveis de exploração 
discursiva na oralidade. 

A literatura oportuniza ao leitor uma viagem a mundos distantes de seu tempo. 
Um tempo que pode responder a muitas perguntas sobre os acontecimentos do 
agora. Explicações referentes a um todo da sociedade podem ser encontradas pelas 
análises literárias. 

É a arte que facilita ao leitor a compreensão de mundo e contribui com sua 
visão crítica. Agrega no conhecimento e no desenvolvimento do discurso, que 
produz sentido em relação à posição do sujeito e em sua formação ideológica, que 
no momento se faz presente.

Para Foucalt a formação discursiva é fundamental na determinação dos 
processos de significação. O autor entende que:

(...) no caso em se puder descrever, entre um certo número de enunciados, 
semelhante sistema de dispersão, e no caso que entre objetos, os tipos de 
enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade 
(uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, 
por convenção, que se trata de uma formação discursiva. (FOUCALUT, 1969, p.43)

Assim, a literatura como representação histórica tem seu papel na formação 
ideológica do sujeito, e de maneira consciente é transformada em aprendizado.

PROVOCANDO EMOÇÕES PELA FALA

O discurso e a oralidade no viés da literatura revelam uma atividade 
escolar desenvolvida com alunos do terceiro ano do ensino médio  na Feira: 
Compartilhando Conhecimentos da Escola de Educação Básica Dom Pedro II, 
localizada no município de Caibi SC. A feira acontece anualmente, sempre no mês 
de Outubro. 
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O desafio de falar em público, com responsabilidade na formação discursiva, 
foi atividade vencida por esses alunos. Divididos em pequenos grupos, assumiram 
o comando da Rádio na Feira. Quarta-feira, quinta-feira e sexta-feira, três dias de 
programação com literatura.

Os dias foram incorporados com as seguintes atividades na programação:

• Saudações ao público ouvinte;

• Mensagem motivacional;

• Declamação poética;

• Leitura de trechos de romances, instigando ao público ouvinte a leitura da 
obra;

• Entrevistas com as autoridades presente;

• Entrevistas com a gestão da escola;

• Entrevistas com convidados, entre elas escolas visitantes;

• Entrevistas com os demais expositores;

• Entrevistas com alunos do ensino médio da escola sobre as obras literárias 
lidas e trabalhadas no ano letivo;

• Recados e avisos;

• Notícias;

• Momento de reflexão;

• Momento de descontração com música.

Na declamação de poemas, vários foram os autores referenciados, entre tantos, 
Cecília Meireles e Carlos Drummond de Andrade.

Motivo
Eu canto, porque o instante existe
E a minha vida está completa
Não sou alegre nem sou triste, sou poeta
Não sou alegre nem sou triste, sou poeta

Irmão das coisas fugidias
Não sinto gozo nem tormento
Atravesso noites e dias no vento
Se desmorono ou se edifico
Se permaneço ou me desfaço
Não sei se fico ou passo

Eu sei que eu canto e a canção é tudo
Tem sangue eterno a asa ritmada
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E um dia eu sei que estarei mudo, mais nada.
(Cecília Meireles)

No meio do caminho 
No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 
no meio do caminho tinha uma pedra. 
Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra.
(Carlos Drummond de Andrade)

Todos os momentos da programação foram significativos. No entanto, as 
entrevistas desafiaram significativamente. Mesmo preparados para a produção do 
gênero, o fato de conversar como entrevistador com pessoas de fora do grupo, 
provocou emoção.

As entrevistas com convidados e autoridades fizeram refletir sobre o discurso 
usado naquele momento. Expressões próprias da oralidade da faixa etária tiveram 
que ser, em vários momentos, repensadas e adotadas, como o uso dos pronomes de 
tratamento e a conjugação dos verbos nos devidos tempos e nas devidas pessoas 
gramaticais. O cuidado com a colocação vocabular no discurso oral dos alunos de 
maneira geral demandou cuidado, como fazem ao escreverem um texto para fins 
de avaliação. A disciplina discursiva foi sem dúvida significativa, com riquíssimo 
aproveitamento da oportunidade de falar ao microfone para muitas pessoas. 

O que precisa ser ressaltado na metodologia de trabalho é a conversação sobre 
os romances lidos pelos alunos do ensino médio. A organização da conversação 
contemplou alunos dos segundos anos também, que pelo convite, no evento, 
discorreram sobre diversas obras e autores, todas na perspectiva de incentivo à 
leitura. 

Discussões sobre a possível traição de Capitu, esposa de Bentinho, com seu 
melhor amigo Escobar, da obra Dom Casmurro de Machado de Assis, acalorou a 
conversação, ao vivo pelo microfone aos ouvintes da Rádio na Feira.

Trecho: 

CXXIII Olhos de Ressaca
Enfim, chegou a hora da encomendação e da partida. Sancha quis despedir-se do 
marido, e o desespero daquele lance consternou a todos. Muitos homens choravam 
também, as mulheres todas. Capitu, amparada a viúva, parecia vencer-se a si 
mesma. Consolava a outra, queria arrancá-la dali. A confusão era geral. No meio 
dela, Capitu olhou alguns instantes para o cadáver tão fixa, tão apaixonadamente 
fixa, que não lhe admira lhe saltassem algumas lágrimas poucas e caladas...
As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu enxugou-as depressa, 
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olhando a furto para a gente que estava na sala. Redobrou de carícias para a 
amiga, e quis leva-la; mas o cadáver parece que a tinha também. (ASSIS, 1998, p. 
160-161)

Outra discussão interessante, alongada ao ouvinte, foi à postura de Aurélia 
Camargo em relação a Seixas, protagonista de Senhora de José de Alencar. Teria 
sido ela uma mulher malvada e vingativa? 

Trecho:

Aurélia calcou a mão sobre o seio para comprimir a emoção que a ia dominando.
_ O senhor não retribuiu meu amor e nem o compreendeu. Supôs que eu lhe dava 
apenas preferência entre outros namorados, e o escolhia para herói dos meus 
romances, até aparecer algum casamento, que o senhor, moço honesto, estimaria 
para colher à sombra o fruto de suas flores poéticas. Bem vê que eu o distingo dos 
outros, que ofereciam brutalmente, mas com franqueza e sem rebuço, a perdição 
e a vergonha.
Seixas baixou a cabeça.
_ Conheci que não amava-me, como eu desejava e merecia ser amada. Mas não 
era sua a culpa e só minha que não soube inspirar-lhe a paixão, que eu sentia. 
Mais tarde, o senhor retirou-me essa mesma afeição com que me consolava e 
transportou-a para outra, em quem não podia encontrar o que eu lhe dera, um 
coração virgem e cheio de paixão com que o adorava. Entretanto ainda tive forças 
para perdoar-lhe e amá-lo. (ALENCAR, 2006, p.112)

Aluísio de Azevedo com O Cortiço também foi palco de conversação. João 
Romão e Bertoleza, bem como demais personagens que descrevem a história de 
urbanização e de habitação coletiva na época em que o Brasil liberta-se de Portugal.

Trecho:

Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua 
infinidade de portas e janelas alinhadas.
Um acorda alegre e farto de quem dormiu de uma assentada sete horas de chumbo. 
Como se sentiam ainda na indolência de neblina as derradeiras notas da última 
guitarra da noite antecedente, dissolvendo-se à luz loura e tenra da aurora, que 
nem suspiro de saudade perdido em terra alheia. ( AZEVEDO, 2006, p. 30)

Vidas Secas de Graciliano Ramos, obra que demonstra dureza nas vidas de 
uma família nordestina, sofrimento, fome, sede e poucas oportunidades de melhoras. 
Sobre o Fabiano e o ato de jogar, teria sido ele negligente ou apenas um coitado 
sedento por uma diversão, ou iludido pela malvadez do outro?

Trecho:

_ Como é, camarada? Vamos jogar um trinta-e-um lá dentro?
Fabiano atentou na farda com respeito e gaguejou, procurando palavras de seu 
Tomás da bolandeira:
_ Isto é. Vamos e não vamos. Quer dizer. Enfim, contanto, etc. É conforme.
Levantou-se e caminhou atrás do amarelo, que era autoridade e mandava. Fabiano 
sempre havia obedecido. Tinha muque e substância, mas pensava pouco, desejava 
pouco e obedecia.
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Atravessaram a bodega, o corredor, desembocaram numa sala onde vários tipos 
jogavam cartas encima de uma esteira.
_ Desabafa, ordenou o polícia. Aqui tem gente.
Os jogadores apertaram-se, os dois homens sentaram-se, o soldado amarelo pegou 
o baralho. (RAMOS, 2006, p.28-29)

Obra de Saramago, Ensaio Sobre a Cegueira. Uma crítica ao sistema político, 
à forma de gestão de uma sociedade. O que leva as pessoas a ficarem cegas da 
noite para o dia? 

Estamos a destruir o planeta e o egoísmo de cada geração não se preocupa em 
perguntar como é que vão viver os que virão depois. A única coisa que importa é 
o triunfo do agora. É a isto que eu chamo a cegueira da razão. (José Saramago)

Assim, como essas, outras obras também foram citadas e trabalhadas. O evento 
foi importante ao objetivo traçado. No final, conquistado com grande satisfação. 

O TEATRO NA TARDE LITERÁRIA

O projeto contou ainda com o teatro. Encenações de textos literários e também 
de textos produzidos pelos próprios alunos. Realizado em uma das tardes da feira, os 
alunos de todas as séries foram convidados a participarem. Essa tarde foi nomeada 
como Tarde Literária, que acontece desde 2017, quando criada a Rádio na Feira.

No início de cada ano letivo, o grupo de professores junto à gestão da escola e 
corpo pedagógico reúne-se para planejamento do ano letivo. Nesse período também 
se projeta a Feira: Compartilhando Conhecimentos. Cria-se um tema gerador para 
que durante o ano se desenvolva atividades voltadas a ele e apresentadas na feira. 
Em 2017, trabalhou-se Sociedade, Educação, Progresso e Cidadania. Em cada ano, 
o tema é diferente, com ele outras perspectivas e outras encenações.

O que é importante ressaltar nesse aspecto é a representação das produções 
dos próprios estudantes. Textos vivenciados com a energia dos próprios alunos/
autores. Com o tema da feira, os alunos dos nonos anos são incentivados a 
escreverem peças de teatro para encenação na Tarde Literária. Fazem em pequenos 
grupos. Peças curtas e dinâmicas. O importante nesse aspecto, é que o trabalho é 
interdisciplinar, outras disciplinas são convidadas e podem fazer parte do processo. 
Em 2018, tivemos a participação da Geografia, e na tarde literária, representou o 
tema com excelência.

O texto abaixo escrito é de autoria da aluna H.C.B. Fez como atividade escolar 
e dramatizou ao lado da colega A.S., na abertura da Tarde Literária de 2017.

Brasil: evolução ou regresso?
E assim, depois de toda essa trajetória, a Terra de Vera Cruz hoje, Brasil.
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Brasil, uma pequena palavra, que por trás possui um grande, imenso valor.
Louvado seja ó Senhor pela mãe Terra, mais ainda pelo Brasil, que da Amazônia 
aos pampas,
do Cerrado aos Manguezais nos mostra amor, unidade e paz.
Um país belo, multicultural, de muitos rostos: negros, índios, italianos, alemães, 
gente linda!
Que luta, luta e sofre por querer um mundo mais igual, mais humano, “que desafia 
o nosso peito a própria morte!”
“Ó Pátria Amada, Idolatrada, Salve, Salve!”
Agora as pessoas desta terra não andam mais nuas, e mesmo assim são cobiçadas, 
desejadas. Hoje existe uma política a base de interesses e benefícios, mas não para 
o país, nem para os brasileiros.
Mas para determinadas pessoas que buscam alimentar seu próprio ego, sua 
ignorância.
Pátria Amada?
Um país com uma grande desigualdade social, que faz com que as pessoas se 
preocupem em ter, e não mais em ser.
Hoje existe o preconceito, o consumo elevado de bebidas alcoólicas, a perda de 
vidas, vidas preciosas, vidas corpóreas e espirituais.
Pátria Amada?
Pois bem, sim, és uma Pátria Amada, bela, grandiosa, de um esplendor único.
Assim como em todos os lugares, o Brasil possui seus caminhos, pessoas e almas 
negativas.
Mas acima disso, possui caminhos, pessoas e almas positivas.
Gente linda! Que luta, e que sabe respeitar as diferenças, os valores e culturas.
Todos unidos, por um Brasil de sucesso, resultados e conquistas.
“Dos filhos deste solo és mãe gentil, Pátria Amada, Brasil!”.
(Aluna HCB)

A Feira: Compartilhando Conhecimento, evento da escola, oportunizou o 
desenvolvimento discursivo e a desenvoltura da oralidade dos alunos. O ato 
de prepararem seus discursos e organizarem suas apresentações contribuiu 
significativamente com processo de ensino-aprendizagem, que aconteceu com amor 
e satisfação.

CONCLUSÃO

As palavras me antecedem e ultrapassam, elas me tentam e me modificam, e se 
não tomo cuidado será tarde demais: as coisas serão ditas sem eu as ter dito. Ou, 

pelo menos, não era apenas isso. Meu enleio vem de que um tapete é feito de 
tantos fios que posso me resignar a seguir um fio só; meu enredamento vem de 

que uma história é feita de muitas histórias.
(Clarice Lispector)

Na escola, o processo de ensino-aprendizagem é sempre bastante discutido 
pelos professores e demais pessoas responsáveis pelo êxito educacional. O como 
ensinar é um desafio e as estratégias de trabalho emergem do dia a dia em sala pela 
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convivência com cada realidade, e cada uma com suas especificidades. 
O professor, sujeito de várias performances, precisa encontrar as alternativas 

que o levam a vencer os obstáculos que o processo lhe proporciona. A fim de atingir 
seus objetivos e como docente, conquistando a meta de contribuir com a sociedade 
pela formação do estudante, sujeitos e cidadão, busca maneiras diferenciadas de 
como ensinar aquilo que o currículo escolar determina. Vários estudiosos propõem 
alternativas metodológicas, frutos de pesquisas e experiências, que orientam o 
profissional que está diretamente ligado aos alunos em sala de aula. Mas, somente 
ele poderá fazer a diferença em suas aulas.

A rádio na feira e a tarde literária são atividades que deram certo. O 
desenvolvimento do discurso presente na oralidade dos alunos que fizeram parte da 
atividade se deu de maneira significativa. E como diz Clarice Lispector, “uma história 
é feita de várias outras histórias”. As histórias da sala de aula são partes da história 
conquistada no resultado das atividades apresentadas.

Pela literatura, discurso e oralidade demonstraram o aprendizado oriundo de 
uma trajetória chamada sala de aula.
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